
FOTOS. HYAGO /MUDA 

De acordo com  a  Câmara dos Dirigentes Lojistas, cerca de 4,9 % dos consumidores do DF estão com  nome sujo  na praça 
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Qual a  sua  opinião sobre o  trabalho  de  Petronilla? 
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InadImplêncla nas alturas 

C eilândia, a cidade mais 
comercial do Distrito 
Federal, 	também 
aponta altos índices 

de inadimplência. Essa é uma 
reclamação freqüente entre os 
comerciantes  da  região.  Al-
guns  já  negam  vendas em che-
mies  para  clientes. De  acordo 
com  o  levantamento da Câma-
ra de  Dirigentes  Lojistas 
(CDL), que administra o Servi-
ço  de Proteção ao Crédito 
(SPC),  4,9  %  dos  consumidores 
do  DF estão com nome sujo na 
praça. Em maio do ano passa-
do,  o  índice ficou em 4,7%. 

O  comerciante Gilberto 
Gomes, 54 anos,,já  cansado 
de  receber cheques sem 
fundo, se vê desiludido com 
o  prejuízo que recebeu nos 
últimos anos.  Gilberto mos-
trou  à  equipe de reporta-
gem  da Tribuna do Brasil, 
uma  sacola  com vários che-
ques.  O  comerciante  afirma 
que  o  valor já passou dos  R$ 
100  mil. "Todos que pedem 
compras no cheque alegam 
referências.  Quando  os  che-
ques voltam, eles dão des-
culpas;  e não  existe lei que 
ajude o comerciante nessas 
situações",  reclamou. 

Outra queixa dos comer-
ciantes  são os bancos qu-e  só 
pensam em disponibilizar 
cheques e não se preocupai; 
em ressarcir quem  leva preju- 
ízo  quando os clientes não 
pagam. "Cansei  de  levar a  si-
tuação para a Justiça de  pe-
quenas causas. Quando  en-
tram em acordo com o  paga -
men to, o credor chega a pagar 
as primeiras parcelas e em se-
guida passa a não depositar, 
deixando o comerciante cada 
vez mais irritado", afirmou. 

De acordo com a CDL, no 
último mês mais de 143 mil 
pessoas tiveram  o  nome  in-
cluído no SPC. O proprietá-
rio  de  uma loja de materiais 
de construção  de  Ceilândia, 
Nezildo Ribeiro de Farias Fi-
lho,  afiffflou que o índice  de 
inadimplência da sua loja  é 
relativamente alto,  chegan-
do a 2% ao mês. "Antes o 
cheque  tinha muita  credibi-
lidade no mercado  de  traba-
lho,  era  só para  quem tinha 
condições financeiras em ••••• •  . 

"Consu l tamos  todos  os  cheques 
que entram  na  loja por motivos 
de segurança, mas o número de 
inadimplência é baixo, os 
clientes são fiéis à empresa". 

Guilherme Pereira, 20 anos 
gerente 

arcar com  aquelas despesas. 
As  fáceis condições  dos ban-
cos deslumbram as pessoas 
que consomem mais do que 
podem", reclamou. 

O comerciante acredita 
que esse ramo de materiais 
de construção é imprevisível 
e que não se tem uma noção 
do quanto será gasto. Ou seja, 
acabam comprando mais do  

.uidados nos pedidos  . 
referência  e  de consultas na 

hora  das vendas,  cheques sem 
fundo  são comum ,  Tentamos limitar 
essas vendas, ma é  difícil parar de 
vender no cheque", 

Márcia Cristina,  32  anos 
secretária 

que podem. l  Ilezildo  afirma 
que, com o  tempo,  osfomer-
dantes aprendem a lidar com 
essas dificuldades no merca-
do e  não  podem  confiar  em 
tudo e em todos.  "Temos que 
ter um  equilíbrio, já que pre-
cisamos ser mais burocráti-
cos nas compras com che-
ques. Mas não podemos  difi-
cultar por causa  da concor- 

"Tenho  esse  comércio  er'n  Ceilándia 
desde 2000 e depois de tantos 
problemas nas  vendas  com  chque, 
extingui  de  ürna vez por todas. Os 
comerciantes  ficam desacreditados 
com  essas vendas". 

Gilberto Duarte,  44  anos 
proprietário de distribuidora 

de bebidas 

rência", enfatizou. 
Os  comerciantes  ainda re-

clamam da dificuldade para 
receber cheques  que vol-
tam sem  fundo.  "É quase im-
possível  ser reembolsado, 
mesmo trabalhando com au-
xilio de empresas dé cobran-
ça" contou Nezildo. Encarre-
gado de um  supermercado 
de Ceilândia  há  mais  de cin- 

"Recebemos  vários  °negues sem 
Ev,r_ar 

prejuízos,  sornes  IT! "aiS 
burocráticos  na  hora da  venda. 
Prestamos mais atenção  na hora 
de  liberar  a compra". 

Inês Soares  de  Souza, 44 anos 
gerente de loia 

co anos,  ledo de Souza afir-
ma  que  as vendas no cheque 
são  feitas  apenas para  os an-
tigos  clientes.  "Antes fazía-
mos cadastros  para  as  com-
pras com cheques, mas mes-
mo  assim  o índice de  maus 
pagadores  era  alto.  Hoje ven-
demos  apenas  para clientes 
que  já fizeram cadastros  e 
não efetuamos novos", disse. 

• 	- 

Comércio não aceita 
mais cheques com 
medo de estarem 
sem fundos 

DÉBORA TEIXEIRA 


